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  Para Stanley, que, a exemplo de seu homônimo,
experimentou o poder transformador da rendição.




  Endossos




  ESTE É UM DOS MELHORES livros que já li. E. Stanley Jones foi um grande homem que andou com Deus. Sua sabedoria desenvolvida ao longo da vida é destilada aqui. O único caminho para a vitória — alegria, paz e propósito na vida — é entregar a vida a Deus e passar o restante dela rendendo-se repetidamente até que isso se torne um hábito. É um processo que exige tempo e autodisciplina. Mas o resultado, como Jesus prometeu, é uma vida plena e transbordante — não uma vida sem dor, mas uma vida de superação de provação após provação, seguindo a orientação daquele que nos conhece e nos ama como ninguém. O segredo de como fazer isso está neste livro.




  Harold G. Koenig, M.D.
 Professor de Psiquiatria e Ciências do Comportamento.
Professor Associado de Medicina.
Diretor do Centro de Espiritualidade, Teologia e Saúde do Centro médico da Universidade de Duke, Carolina do Norte.
Professor adjunto do Departamento de Medicina da Universidade King
Abdulaziz, Jeddah, Arábia Saudita.
Professor adjunto de Saúde Pública da Universidade de Medicina de Ningxia Yinchuan, P. R. China.




  E. STANLEY JONES disse que nunca ficou desanimado em 25 anos. Eu nunca tinha ouvido nada parecido. Ele disse que a razão pela qual não desanimou foi devido a um segredo simples e possível de pôr em prática Jones disse que estava tentando carregar tudo sozinho. Certa noite, em desespero em Lucknow, na Índia, enquanto orava na igreja, o Senhor lhe disse: “Olha, Stanley, você está pronto para entregar a vida a mim ou quer agarrá-la e arruiná-la? Se você a entregar a mim, eu lhe darei saúde, vida longa e nenhum desânimo.” “Pareceu-me um bom negócio, então escolhi na hora”, disse Jones. Isso me causou uma forte impressão, porque fui criado de maneira diferente. Eu nunca tinha ouvido nada parecido.




  Norman Vincent Peale
 Autor do best-seller O poder do pensamento positivo e de mais de 45 livros sobre temas semelhantes.
Fundador da revista Guideposts.




  Prefácio




  

    Fui crucificado com Cristo, a vida que vivo não é a minha vida, mas a vida que Cristo vive em mim e minha vida corporal atual é vivida pela fé e pelo Filho de Deus que me amou e se sacrificou por mim.




    Gálatas 2:20-21


  




  PESSOAS DE TODAS AS IDADES e situações de vida estão em busca do verdadeiro sentido da vida e da alegria. Indústrias inteiras foram construídas com base na criação de produtos que são comercializados sob a alegação de que devemos buscar essas mercadorias ilusórias “imprescindíveis” e aproveitá-las — o verdadeiro significado da vida e da alegria. Vitória espiritual pode encerrar sua busca se você estiver disposto a se tornar um participante e não apenas um espectador.




  Muito cedo em seu ministério, o meu avô, E. Stanley Jones, enfatizou a necessidade da rendição. Em 1924, antes da publicação de Christ of the Indian Road [Cristo da estrada indiana], Jones pregou: “É possível atravessar os mares e deixar a sua casa e os seus amigos e abdicar do seu salário e de tudo o mais e ainda assim não abrir mão da última coisa — a entrega de si mesmo. No entanto, alguns de nós percebemos o que isso significa e naquele momento decisivo dissemos: ‘Senhor, essa última coisa... pegue-a. Eu me entrego ao Senhor’ ”.




  Jones aprendeu, à custa da dura experiência de vida, o risco de não renunciar a si mesmo. Depois de vários anos na Índia, ele começou a experimentar uma série do que foi descrito como colapsos mentais. Jones escreveu:




  

    Meu corpo não se livrou das doenças como antes e comecei a ter colapsos nervosos. Como consequência, ao final de oito anos e meio, recebi ordem de ir para a América sob licença. Eu sabia que tinha sido chamado para colocar Cristo nas mentes, nas almas e nos propósitos dos líderes intelectuais e políticos desta nova Índia que despertava. Mas quando olhei para os meus recursos intelectuais, espirituais e físicos — havia pontos de interrogação que beiravam o desânimo. Estava claro que eu deveria responder a esse chamado. Como eu deveria fazer isso não estava claro.


  




  Quando regressou à Índia, depois de uma longa estada na América, os sintomas angustiantes ressurgiram. Jones sabia que estava mental, espiritual e fisicamente exausto. Ele acreditava que estava acabado.




  

    Eu sabia que o jogo havia acabado — eu teria que deixar o campo missionário e meu trabalho para tentar recuperar minha saúde debilitada. Ao me ajoelhar em oração na igreja de Lal Bagh, entreguei minha saúde abalada a Cristo e entreguei tudo a Deus para ser curado. Levantei-me como um homem saudável.


  




  Jones havia se entregado a Deus. Ele ofereceu uma entrega completa, e isso fez toda a diferença. De acordo com Stephen Graham, Jones não aprendeu o segredo da entrega completa até tentar viver sem ela. Uma vez que ele entregou tudo a Cristo, Jones teve todos os recursos de Jesus disponíveis para ele.




  “Eu” é a única coisa que nos dá identidade, dignidade e valor neste mundo. Deus nos pede para pegarmos aquilo que possuímos (o eu) e devolvê-lo a Ele. Ao renunciarmos ao eu, podemos naturalmente temer que nada nos reste — perguntamo-nos, segundo Jones, sobre como devemos viver sem o eu, que nos dá identidade, dignidade e valor neste mundo. A resposta parece paradoxal, pois é na entrega total da vida que se encontra o seu verdadeiro significado e alegria. Este eu rendido já não se adapta aos padrões e valores deste mundo, pois foi libertado de suas exigências e colocado nas mãos de Jesus.




  De acordo com Jones, um exemplo de um homem verdadeiramente rendido e paradoxalmente “livre” é Paulo acorrentado na prisão de Filipos. Quando entregamos o nosso eu, diz Jones, ele não é anulado, mas purificado do egocentrismo e devolvido para nós com um novo foco — um foco em Deus, que é agora o centro do nosso universo. Jones diria que essa devolução de nós mesmo trata-se, portanto, da devolução de um eu completo e saudável. Nunca somos tanto nós mesmos como quando pertencemos mais a Deus.




  Jones sabia que muitas pessoas encaram o “eu” como um problema e uma dor. Ele costumava usar a seguinte frase para enfatizar as dificuldades que o eu não rendido pode apresentar à alma arrependida que “abriga” esse ser problemático: “Aonde quer que eu vá, o ‘eu’ vai junto e estraga tudo”.




  Jones tem uma compreensão sofisticada dos pontos de vista religiosos e psicológicos sobre a natureza e a importância do “eu”, aquela parte da nossa capacidade de refletir sobre a sua própria consciência. À medida que Jones apresenta a resposta cristã ao “eu” neste livro, dedica tempo para explicar as perspectivas das religiões não cristãs sobre ele. De acordo com Jones, os adeptos do hinduísmo e o budismo estão cansados do mundo e de si mesmos. O foco na autorrenúncia e na autotranscendência imagina o eu como um fardo do qual devemos nos livrar. A psiquiatria, de acordo com Jones, defende praticamente a visão oposta, na medida em que se concentra intensamente no ego, mas não fornece uma resposta melhor aos seus paradoxos. Jones deixa de lado tanto a visão oriental do ego quanto as visões da psiquiatria moderna.




  O cristianismo, de acordo com Jones, tem a resposta mais radical à questão de “o que fazer com o eu”. O eu deve ser rendido, não negado e descartado ou narcisicamente sobrevalorizado e cultivado, mas rendido. Jones enfatiza que a “resposta” à questão do “eu” não é a autorrealização, como se as respostas pudessem ser encontradas no meu ego, mas a rendição a Cristo que detém as respostas definitivas.




  

    O Cristianismo aponta uma flecha direto para o cerne do nosso problema — o eu não rendido — e diz “deixe de lado a única coisa que você tem”.




    Quando devolvemos a Deus aquilo que possuímos — o eu — podemos agora cumprir o destino que Deus planejou para nós — pois a fé cristã ensina que somos filhos de Deus, e nosso destino é sermos feitos à semelhança do Filho de Deus. Quando você se entrega, você pode se conhecer plenamente como filho de Deus. Você está então sob o destino que Deus tem para você. Você está vivendo sob um futuro que está se revelando com a graça de Deus.




    É um paradoxo. Não consigo explicar, mas quando você perde sua vida e a encontra, você é muito mais você mesmo quanto mais você é dele. Pertencendo a Ele, você pertence a si mesmo.




    A rendição é o único remédio. Sempre que me deparo com alguém que tem problemas esbarro-me necessariamente na necessidade de rendição. Todo o resto é marginal. Isso é central. Só tenho um remédio, pois encontro apenas uma doença — o eu no centro, tentando ser Deus. O eu não rendido é a raiz. O eu não rendido é a doença. Não lide com os sintomas — vá até a raiz, vá até o eu não rendido e diga: você esteve no controle, mas estou me rendendo agora!


  




  Jones concluiu a maior parte de seus sermões com um apelo ao público para que se ajoelhasse e entregasse seu eu quebrado, não seus problemas, mas seu eu. Quem o fez pôde assumir uma nova vida e afirmar: “A vida que vivo agora não é a minha vida, mas a vida que Cristo vive em mim”.




  Este livro não poderia ter sido reimpresso sem a assistência do reverendo Shivraj Mahendra, cujas habilidades de publicação, edição e teologia foram essenciais para o sucesso deste projeto. Não sei como Shivraj encontra tempo para levar adiante esses projetos de reimpressão de E. Stanley Jones com sua celeridade, experiência e precisão habituais. Sou profundamente grata a ele. Nicholas Younes contribuiu com sua considerável experiência em edição para garantir que o texto fosse claro e buscasse obstinadamente as anotações úteis. Estou cercada de pessoas talentosas e sou abençoada por causa delas. Confio que, por sua vez, você será abençoado por meio deste livro.




  Anne Mathews-Younes, doutora em Educação, doutora honoris causa em Ministério.
 Junho de 2018




  Apresentação




  VITÓRIA ESPIRITUAL, com seu subtítulo intrigante, O poder transformador de dizer “Eu me rendo!”, transmite de forma paradoxal a surpreendente verdade de como é possível alcançar a vitória pessoal como resultado de uma entrega total de si mesmo a Deus. Quando traduzi o livro para o espanhol, optei por não fazer uma tradução literal do título original, Victory Through Surrender [Vitória por meio da rendição]. Em vez disso, escolhi La Victoria Personal para transmitir a experiência pessoal de vitória espiritual através da rendição.




  E. Stanley Jones, no seu estilo inimitável, conseguiu persuadir o leitor que a vontade de assumir um compromisso pleno e total da sua vida com Cristo trará um triunfo inesperado em todos os aspectos da vida.




  Claro, isso envolve a liberação (“rendição”) de todas as emoções negativas e especialmente do eu, porque ele gostava de dizer: “O eu em suas próprias mãos é um problema e uma dor; o eu nas mãos de Deus é um poder e uma possibilidade”.




  Experimentamos quase diariamente as graves consequências e a dor que surge como resultado de palavras e ações de pessoas egocêntricas. O eu não deve ocupar o lugar que pertence somente a Deus. Quando o eu se torna um pequeno “deus” (com d minúsculo), ocorrem múltiplas consequências trágicas.




  O mal é galopante! Portanto, o irmão Stanley tem um remédio: a rendição. Esta é uma verdade bíblica e teológica sólida. Já não vivo, mas é Cristo quem vive em mim (Gálatas 2:20).




  Portanto, Vitória espiritual abriu a porta para uma nova possibilidade radical de viver a vida ao máximo, livre dos grilhões da arrogância e do orgulh (hýbris). Agostinho, bispo de Hipona, estava certo quando declarou que o orgulho é o maior pecado de todos. O irmão Stanley seguiu os passos de Agostinho e elaborou essa verdade aplicando-a a todos os aspectos da vida. Na linguagem cotidiana, significa que uma pessoa será altruísta, sensível, atenciosa e cortês. Em Vitória espiritual encontramos a chave-mestra para a vida abundante em Cristo!




  Jesus é o Senhor!




  Rev. Dr. Roberto Escamilla
 Um dos “Quatro” nomeados por E. Stanley Jones
Ex-presidente do United Christian Ashrams International, membro do Conselho de Administração do Ashram.




  Introdução




  A PERGUNTA: “O que acontece com o ‘eu’ na fé cristã?”, título original deste livro, em inglês, foi formulada com profundidade por um diretor de nossos ashrams cristãos.1 Ele foi um hábil homem de negócios, editor de livros médicos e recentemente passou por uma experiência espiritual transformadora. Em “The Morning of the Open Heart” [A manhã de abrir o coração], quando o grupo compartilhou suas indagações em respostas às perguntas “Por que você veio? O que você quer? Do que você precisa?”, esse diretor externalizou: “Eu costumava pensar que meu ‘eu’ era algo que deveria ser cultivado. Agora me pergunto se não é um câncer a ser eliminado”. Ele oscilava em seu pensamento entre algo que devesse ser cultivado e um câncer — o “eu” como algo a ser depurado e o “eu” como um câncer a ser eliminado.




  Inconscientemente, ele apontou duas escolas de pensamento e atitude em relação ao “eu”, a escola da autorrealização e a escola da autorrenúncia. Mas, estranhamente, essas duas escolas de pensamento e atitude não percebem a atitude cristã em relação ao ego. Essa “não percepção” é importante, pois se você tomar a atitude errada em relação ao seu ego passa a perseguir uma falácia, visto que seu ego não é um assunto de discussão, mas algo em relação ao qual é preciso uma tomada de decisão, não uma escola acadêmica de pensamento, porém “uma escola de golpes duros na qual as cores são pretas e azuis” como nos hematomas. A diferença entre a ênfase na autorrealização ou na rendição parece ser esta: na autorrealização você tenta entender o seu ego, pois todas as respostas se encontram em você. Na rendição, você se rende a Jesus Cristo, pois todas as respostas se acham nele. Uma resposta deixa você centrado em si mesmo: uma pessoa egocêntrica e preocupada consigo mesma, embora seja uma pessoa religiosa. A outra perde o seu “eu” e o encontra, pois a autorrealização só vem mediante a rendição. Você encontra o seu “eu” quando percebe ao Senhor e percebe a si mesmo ao se entregar a Ele. Este é o núcleo deste livro.




  O que você pensa sobre si mesmo determinará quem você será. E quem você é determinará se você vive agora no céu ou no inferno, pois o “eu” é o seu céu ou inferno agora.




  Ter uma ideia errônea sobre si mesmo pode produzir um “eu” falso, e um “eu” equivocado pode resultar numa vida desperdiçada. Fui em um pequeno avião utilizado para missões até um local em Zâmbia, África, no qual Dag Hammarskjöld morreu tragicamente. O piloto do avião da missão, que vivia em Zâmbia, contou-me que encontraram nos destroços do avião da ONU o mapa aberto de Nadolo, cidade em uma zona próxima a Leopoldville, no Congo, ao invés do mapa da cidade de Nadola, na Zâmbia, o destino do avião. O mapa da área de Nadolo mostrava que o piloto estava a mil pés (304,8 metros) de altitude a mais do que de fato tinha ao pousar em Nadola, pois Nadola tem uma altitude superior à de Nadolo. Portanto, ele caiu em um campo aberto durante a noite, pensando que ainda tinha trezentos metros de altura a mais do que de fato tinha, pois estava seguindo as indicações do mapa de Nadolo, mas descendo em Nadola. A diferença de um ‘o’ e um ‘a’ foi a diferença entre a morte e a vida, e de uma vida muito preciosa.
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  Se você tiver o mapa mental errado de si mesmo, provavelmente fará pousos incorretos, chegando a um desastre em vez de a um destino.




  Este livro não é uma descrição acadêmica do mapa mental correto que deve ter de você mesmo. Ao contrário, é um livro fundamentado na vida. Tive a oportunidade — sem crédito para mim — como talvez nenhum outro homem jamais tenha tido de examinar intimamente a vida de pessoas no Oriente e Ocidente, e ver como essas “vidas/eus” funcionam. Essa oportunidade veio, antes de tudo, por meio de nossas conferências de mesa-redonda, mantidas na Índia e outras partes do Oriente durante a maior parte dos meus 58 anos de trabalho missionário. Reunimos em cada cidade e vila, sempre que possível, os líderes de todas as confissões e os sem fé, e lhes dizemos algo assim: “Aqui estamos nós, um grupo de pessoas usando a religião como uma maneira de se viver. Eu perguntei: “O que vocês verificaram a partir dessa cosmovisão, desse modo de viver?” Tivemos atitudes e abordagens dogmáticas, controversas, comparativas e tradicionais com respeito à religião. Peguemos uma abordagem mais semelhante ao método da ciência. Na abordagem científica há três etapas: experimentação, verificação e compartilhamento das comprovações. Temos experimentado esse assunto da religião, usando-o como modo de entender a vida. O que verificamos? O que encontramos na experiência? Sugiro que ninguém argumente, nem pregue para o restante de nós, nem discuta abstratamente nossa fé, mas conte o que ela nos trouxe em experiência.




  Durante anos escutei empaticamente. Não dei a última palavra, mas apenas acrescentei minha experiência pessoal caso servisse de ajuda. Um hindu comentou: “Nunca estive nesse tipo de reunião: uma espécie de Dia do Juízo em nossa vida”. E foi — em nossa vida e não apenas em nossas concepções de vida.




  Além disso, por 25 anos temos tido no Oriente e no Ocidente com nossos ashrams cristãos o que chamamos de “A manhã de abrir o coração”. Talvez isso seja a coisa distintiva nesse movimento, pois não iniciamos com uma tentativa de encontrar respostas verbais para perguntas verbais, mas começamos com uma indagação. O primeiro passo nessa busca é um diagnóstico. “Do que eu preciso?” Eu comecei isso em um lugar inusitado em uma festa em um jardim na Índia, o lugar de bate-papo e de conversa sem compromisso. Se tivesse tido tempo para planejar, jamais teria essa ideia. Entretanto, no calor do momento, juntei um grupo e perguntei às pessoas: “Do que vocês precisam?” E elas surpreendentemente responderam. Essa conversa profunda ocorre em todos os lugares em grupos de 40 a 400 componentes do ashram. O tamanho do grupo não faz diferença. Antes de tudo, exponho minhas necessidades. Digo-lhes: “Sou apenas um cristão em formação”.




  Eles respondem por horas a fio, pois se existe um instinto no coração humano para esconder, há também um instinto mais profundo para revelar.




  Qual é a resposta? Variada, é claro, mas sempre uma coisa vem à tona: a luta consigo mesmo. O “eu” é o ponto de encontro, o centro de problemas e possibilidades. Tudo o mais é periférico.
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  Eis alguns exemplos do que eles dizem: “Cheguei à verdadeira transformação há seis meses. Eu vi a mim mesmo e não gostei do que vi”; “Eu vim encontrar a mim mesmo. Meu povo acha que sou muito voltado para mim mesmo”; “Eu era uma montanha de hipocrisia e desprezo. Agora tudo derreteu”; “Costumava ser um demônio doméstico. Pensava que todos os problemas estavam nos outros. Minha pressão sanguínea estava elevadíssima. Agora está normal. Meu lar está diferente, feliz, e eu também”; “Preciso me render. Vivo com medo do trabalho que devo fazer”; “No seminário, contaram-me que eu tinha uma profunda ansiedade. Aquele que não tem o Espírito Santo está continuamente tentando provar aos outros que é um cristão”; “Estou tão cheio de necessidades. Minha maior necessidade é me entregar, me perder em Cristo. Tomo um punhado de comprimidos. Pareço estar fugindo de alguma coisa”; “Eu reajo, pois sinto medo de pessoas dominantes. Já fui hospitalizado 48 vezes”; “Tenho sido egocêntrico e implacável”; “Como posso superar o egocentrismo?”; “Preciso abrir mão de mim mesmo”; “Quero me entregar, mas estou com medo. Por isso estou cheio de dúvidas”; “Tenho lutado comigo mesmo. Minha maior necessidade é admitir que tenho uma necessidade”; um pastor disse: “Sou um egoísta. Sou viciado em mim mesmo”; uma sueca declarou: “Vim para cá com o meu ‘eu’ de quem não gosto, e ainda assim tenho de viver comigo mesma”.
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